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Prefácio 



Você já viveu algo tão incrível que quis guardar cada pedacinho da memória em  um  potinho?  Algo  tão  diferente  da  rotina  que  parecia  um  filme?  Pois  é,  foi exatamente isso que aconteceu comigo imaginando ser um personagem desse livro. 


Ler essa história foi como reviver os momentos mais marcantes de um verão que muda a forma de ver o mundo — e até mesmo de se ver. 


Não  foi  uma  aventura  cheia  de  efeitos  especiais,  mas  teve  descobertas, amizades inesperadas, risadas, sustos e até um pouco de saudade. 


Se você já duvidou que férias no campo poderiam ser emocionantes, eu te entendo,  a  personagem  principal  desse  livro  também  duvidou.  Mas  às  vezes,  os melhores capítulos da nossa vida começam com um convite inesperado e uma mala meio bagunçada. 


Este livro é de um jeito ímpar, o jeito de Ana Francisca encontrou para contar tudo o que um adolescente nos dias atuais pode viver num lugar ou em lugares como o(s) descrito na obra, com pessoas que entra em nossas vidas como estranhas e saem como inesquecíveis. 


Espero que você, ao virar cada página, consiga sentir um pouquinho da brisa do campo, ouvir as conversas no refeitório e, quem sabe, se imaginar vivendo algo assim também. 


Boa leitura! 

                                                                  Com carinho, Cristian Alan Ribeiro Mota 
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Capítulo 01 - “Relatos da Elisa, parte I” 
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 “Tudo  se  torna  possível  quando  você  tem  um  apoio  para  continuar  enfrentando  vários  desafios, tendo que passar por vários obstáculos e barreiras até chegar ao fim. ” 

 Santos, 2025. 
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Olá!  Sou  Elisa  Soyer  e  tenho  16  anos.  Muitos estão pensando que essa pode ser uma história longa ou  algo  do  tipo,  mas  não,  essa  história  é  sobre  as melhores férias que eu já tinha tido em toda a minha vida. 


Hoje eu recebi um convite para participar de um acompanhamento  de  férias  no  campo.  Pensei  muito antes  de  aceitar,  então  aceitei  depois  que  a  minha madrinha insistiu muito e não tinha como recusar. 


Arrumei  as  malas  e  me  preparei.  No  convite dizia que o acampamento abriria no dia 20 a partir das 08:00  horas  da  manhã.  Quando  cheguei  no acampamento,  o  diretor  me  apresentou  as  minhas colegas de quarto, elas eram bem simpáticas. Uma se chamava Fernanda e a outra Ângela. 


Depois que nós tínhamos terminado de arrumar as  nossas  coisas,  fomos  para  o  refeitório,  apesar  de não ser o que eu imaginei. Mas era muito agradável, 
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tirando  o  fato  de  não  conhecer  ninguém  naquele lugar. 


Depois do almoço, voltamos para o quarto, com a  ideia  de  não  ver  aquelas  pessoas  desconhecidas  e então  eu  passei  o  resto  do  dia  lendo  alguns  lendo alguns livros sobre Geografia. 


No dia seguinte fomos fazer uma trilha, a qual eu  haveria  de  me  arrepender  de  ir.  Quando retornamos eu estava super cansada. O acampamento era acolhedor e ao mesmo tempo entediante.  15:30h fui na Biblioteca para usar o telefone com objetivo de conversar com a minha madrinha. Conversamos só um pouco, pois ela estava ocupada. Voltei para o quarto e encontrei  as  meninas,  apesar  de  não  as  conhecer  a muito tempo, elas me passavam impressão que eram mais  agradáveis  do  que  as  outras  meninas  daquele acampamento. 
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Chegou a hora do jantar e eu me servir sentando o mais afastado possível daquelas meninas e logo que terminei já  me recolhi ao meu quarto.  Àquela altura estava  achando  este  acampamento  um  tédio.  Tudo era parado e parecia mais um velório. 


No  dia  seguinte,  acordei  cedo  e  fui  caminhar. 

Na caminhada acabei me encontrando com umas das coordenadoras  do  acampamento.  Ela  se  chamava Amanda e me cumprimentou com um olhar diferente. 

Ela me acompanhou até de volta ao meu quarto. Mais tarde Amanda nos levou para uma aula de equitação. 

Foi aí que percebi que eu poderia gostar mais daquele lugar  e  que  aos  poucos  iria  conseguir  relacionar melhor com as outras pessoas dali. 


A noite teve meio que um luau ou algo do tipo em volta de uma fogueira. Nunca antes tinha ficado no meio de tantas pessoas e nem ficado tanto tempo fora de casa. Logo resolvi voltar para o quarto, pois parecia 
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ser  o  único  lugar  daquele  acampamento  que  eu  de fato  me  sentia  bem.  Fiquei  até  tarde  da  noite conversando com Fernanda e Ângela e pela primeira vez eu não estava preocupada com o horário ou com o meu cronograma onde fica anotado tudo o que eu preciso fazer no dia. 


Veio  um  novo  dia...  Hoje  acordei  sem  ânimo. 

Tivemos  uma  aula  de  artesanato  e  tentei  ficar  em silêncio  o  máximo  possível.  Mais  tarde  minha madrinha me ligou, eu estava ansiosa de uma forma ruim,  disse  a  ela  que  queria  ir  embora,  mas  ela  me aconselhou  a  me  tranquilizar  e  ser  um  pouco  mais resistente e não dá importância para os pensamentos negativos, o que era difícil. Me despedi dela e fui para a arena passei a tarde toda vendo os cavaleiros com seus  cavalos  enormes  pular  por  aqueles  obstáculos enormes. 
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Além do quarto, a arena era o único lugar que eu  gostava.  Ver  aqueles  cavalos  me  tranquilizava  e trazia um pouco de paz. Aquilo era algo super incrível que aposto que minha madrinha gostaria de ver. 



De  manhã  fomos  fazer  trilha  de  bicicleta  não estava falando muito depois de uma longa distância na 
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qual  encontramos  um  lindo  campo  de  flores  de diversas  cores  e  formas  e  mais  embaixo  um  rio  de águas  cristalinas  onde  fizemos  um  piquenique  e depois  voltamos.  À  noite  Ângela  e  a  Fernanda  me convidaram para o luau, já que eu sabia tocar diversos instrumentos. Elas e as outras garotas falavam sobre o campeonato de equitação. Fiquei curiosa para saber e assim que voltamos para o quarto perguntei elas sobre o tal campeonato e disseram para mim que eu poderia me  escrever.  Fiquei  indecisa  pois  nunca  tinha competido antes e então fomos dormir. Eu não tinha tirado  essa  competição  da  cabeça  a  noite  toda,  aí fiquei  pensando  se  eu  realmente  daria  conta  de competir em cima de um cavalo saltando por diversos obstáculos extremamente altos. 


No  dia  seguinte  fui  até  a  Amanda  e  perguntei sobre  a  competição  e  ela  disse  que  como  eu  nunca tinha competido, ela me daria um treino. Com a nova 
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professora  de  equitação  fiz  a  inscrição  e  fui  na biblioteca  para  falar  com  minha  madrinha,  mas  ela não  me atendeu,  então  fui  à  sala  de  computação  fiz algumas  pesquisas  sobre  a  competição,  mas  a primeira  coisa  que  eu  tinha  que  fazer  era  comprar roupas de equitação, daí liguei para minha madrinha novamente,  mas  ela  não  me  atendeu  de  novo  e  eu estava  ficando  preocupada.  Fui  para  a  arena  para tentar  aprender  algo  sobre  saltos,  o  que  me  parecia difícil,  mas  as  garotas  falaram  que  só  precisa  de  um pouco de equilíbrio e confiança no animal. Disse a elas que tentaria me lembrar disso quando eu estivesse em cima de um cavalo. 


Tenho  que  confessar  que  esse  acampamento me surpreende cada vez mais. Logo mais à noite, antes do jantar, recebi uma ligação da minha madrinha e ela me disse que estava muito ocupada durante o dia, por isso é que ela não me atendeu. Falei para ela sobre a 
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competição  e  senti  que  ela  ficou  contente.  Ela  disse que estava com saudades, sua voz estava rouca e por isso  perguntei  porque,  mas  ela  não  respondeu  e  aí despedi dela, mas eu sabia que tinha acontecido algo. 


Minha madrinha era a Doutora Charliana e ela era presidente de uma das maiores empresas do país. 

Resumindo, minha madrinha às vezes costumava ser cheia  de  mistérios.  Ela  sempre  me  surpreende  com coisas  inesperadas.  Desde  os  meus  três  anos  moro com ela e é incrível morar com ela. 


No dia seguinte acordei bem cedo e fui até a sala do diretor, assim que eu ia bater na porta escutei uma conversa  de  que  o  acampamento  se  tornaria  uma escola  de  equitação  e  que  teríamos  uma  nova diretora. Desisti de falar e fui para a arena pedir que, sei lá, se tinha um cavalo para mim montar. A Amanda me perguntou se eu tinha certeza que queria fazer isso e  eu  que  disse  que  sim  e  que  estava  pronta.  Até 
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consegui  ter  equilíbrio  rápido,  mas  ela  disse que  iria ficar  mais  difícil  quando  a  nova  professora  chegar. 

Passei  o  dia  todo  fazendo  curvas  e  correndo  de  um lado  para  o  outro  para  melhorar  meu  equilíbrio  nas curvas. 


Ainda  de  manhã  o  senhor  Marques,  o  diretor, chamou todos para o pátio. Ele disse que iria sair da direção  por  motivos  pessoais  e  aí  eu  me  lembrei  da conversa  que  eu  tinha  escutado  outro  dia.  Fiquei pensando se o acampamento se tornaria uma escola de equitação mesmo, pois isso seria bom, uma vez que iria  poder  vir  não  somente  nas  férias,  mas  também durante  as  aulas.  Ele  disse  que  a  nova  diretora  ia chegar  amanhã  junto  com  a  nova  professora  de equitação. Fui até a arena e passei o fim do dia fazendo alguns  percursos  com  a  galera.  Todos  nós  já estávamos  ansiosos  para  a  chegada  da  professora nova,  pois  o  professor  antigo  pegou  férias  e  iria  se 
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aposentar  no  retorno  e  tínhamos  ansiedade  pela chegada  da  diretora  nova  também.  Não  aguentava mais  de  tanta  ansiedade  e  fui  até  a  sala  dos coordenadores  e  encontrei  a  Amanda  saindo  e  logo perguntei para ela se ela pelo menos não sabia o nome da nova diretora, mas Amanda disse que não e fiz uma cara de quem não tinha um pingo de calma. 


Eu  e  as  meninas  fomos  andar  de  cavalo  pelas trilhas com intuito de nos tranquilizarmos um pouco. 


Quando  voltamos,  nós  encontramos  uma mulher  nos  estábulos  e  nos  apresentamos  e  ela.  A moça  disse  que  era  nova  professora  de  equitação  e que  seu  nome  era  Neide.  Ela  era  uma  das  mais renomadas  professoras  de  equitação  da  região,  era simpática e gente boa. 


Logo  mais  à  noite  tivemos  histórias  de  terror, aliás  histórias  para  dormir  isso  sim,  estava  sentada perto  da  fogueira  quando  a  senhora  Watson,  a 
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bibliotecária  do  acampamento,  me  entregou  uma caixa, ela disse que tinha sido a minha madrinha que tinha me mandado. 


Quando eu abri tinha várias coisas de equitação lá, tentei ligar do meu celular para agradecer, mas não tinha sinal. 


Mais um dia se inicia e hoje eu estava animada para o treino. Só faltava seis dias para competição, o jeito  que  treinamos  o  Hipismo  Rural,  mudou  todo  o meu  conceito  sobre  cavalos.  Foi  bem  legal  todas  as dicas  da  professora  e  partir  daí  todos  os  dias treinávamos intensamente, mesmo porque sabíamos que iríamos nos sair bem e queríamos melhorar mais e mais. 


Chegou o grande dia da competição e a diretora do  acampamento,  a  Carla  chegou  para  conversar conosco.  Além  de  ser  diretora,  ela  também  era  uma renomada professora de hipismo e ganhou cinco anos 
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consecutivo essa competição, sendo ainda especialista no comportamento do adestramento equino. Ela sabia tudo sobre cavalos e foi nos dar boa sorte. Ela olhou para mim como se já me conhecesse a muito tempo. 


A professora falou para a gente entrar na arena e quando eu entrei, parecia que meu coração iria sair pela boca, minha respiração estava pesada e eu quase não aguentava respirar. 


Entrei na marcação e quando o sinal foi aberto tentei   sair o mais rápido possível, não sentir os meus braços, só o vento no meu rosto. A minha pontuação foi  uma  das  melhores.  Quando  eu  sair  da  arena encontrei  a  minha  a  minha  madrinha,  apesar  de parecer  elegante,  ela  não  combinava  muito  com roupas country. 


Nessa Competição, eu fiquei em quarto lugar e tinha  ficado  muito  feliz.  Fomos  comemorar  e  nesse momento estava tudo perfeito no acampamento. 
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Mais um dia no acampamento e a diretora veio avisar a todos sobre as mudanças no acampamento. 

Estávamos 

alegres, 

pois 

iríamos 

continuar 

conversando,  já  que  com  alguns  moravam  em  outra cidade e as aulas voltaram e tudo ficou meio corrido. 


Sempre que posso eu vou para o acampamento ou melhor dizendo, vou para a escola de equitação. 


Quando eu estava saindo do meu quarto escutei risada e parei para ver quem era. Fiquei surpresa, era diretora e ela me olhou com uma cara diferente, mas também quem não olharia, estava de pijama e ainda verde  e  bem  chamativo.  Sentei  na  poltrona  que  a minha madrinha usa para ler e olhava para elas com cara  de  que  não  estava  entendendo  nada  e  por  isso perguntei  o  que  é  o  que  ela  estava  fazendo  lá,  foi quando Carla disse que ela e a minha madrinha eram velhas amigas. Com um sorriso simpático, me levantei e  fui  para  o  quarto.  Pareciam  conversar  sobre  algo 
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interessante,  pois  suas  risadas  ecoavam  por  toda  a casa.  Às  vezes  eu  começava  a  rir  das  risadas  delas, eram  tão  engraçadas,  que  nem  a  pessoa  mais  séria ficaria sem sorrir. 


Mais  um  dia  se  passou  e  logo  pela  manhã  as minhas amigas me ligaram. Elas me convidaram para uma  nova  competição  e  é  claro  que  aceitei rapidamente. No mesmo dia iríamos começar a treinar e eu estava muito animada pois finalmente tinha algo para fazer no tempo livre. 


Enquanto  eu  esperava  a  hora  marcada  do treino, fiquei no escritório ajudando a minha madrinha organizar  alguns  documentos  para  o  novo  contrato com uma empresa sul-americana, para dizer a verdade eu  não  entendia  nada  sobre  empresas  muito milionárias. Sempre tentei entender tudo sobre  isso, mas a única coisa que eu sabia e que eu gostava era dos gráficos. 
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Quando  cheguei  no  acampamento,  me  senti como  uma  idiota  por  ter  passado  a  minha  vida  toda sem  saber  que  existia  lugares  incríveis  como  isso  lá. 

Selamos os cavalos e começamos a treinar, pois dessa vez iríamos competir com pessoas mais experientes do que  nós.  Quando  eu  cheguei  em  casa,  estava  super
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